
.A ÁRTE 
. .. . . 

•· \. ... . - a. • • 

ANNO VIH 
NUMERO 1ío 

MUSICAL 
. . . .... . ~ . . . . ~ . . . .. . "- . ~ 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
Praça dos 'R,estauradores, 43 a 49 

USROA 



, 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theafros 

LISBOA 
-:. - - _.... . . . . -.. :-=.- .. --~:.·· ··.~~ 



·- ==== 

A ARTE .MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
MM. o J mperad~r da Allemanha e Rei dll; Prus
sia. - Imperatriz da Allemanha e Rainha ~a 
Prussia. -Jmperador da Russia. - Imperatriz 
Frederico. - Rei d' Inglaterra. - Rei de Hes
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza Heal da Suecia e Noruega- Duque de 
Saxe Coburgo-Gotha. - Princeza Luiza d'In-
1?laterra IMarqueza de Lorne). 
BERLI N N.- Se 7. JoANNISTRASSE 

PARIS. - 334, RuE ST. HoNORÉ 
LoN oo N w .-10, \V1GMORE STREET 

tl~~~~~f!J 

~ TRIDIGESTINA LOPES . 
Pr<'parada por li. LOPES (Pharmaccutico) '"' ..,. 

~ 

% Associação nas proporções physiologicas, da '"'. 
:-; diastase, pepsina e p:increatina. Medicamento por '""' 
í% excell~ncrn em todas as doenças do estomago em ~ 

quel haja difficuldade de digestáo. Util para os 1" 

i 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas. : 

PHARMACIA CENTRAL ~ 

de ~ L opes ~ 
~ 108, R. DE S. PA,ULO, 110-USBGA ~ 

TJ~H~~~~~~~U 

@ l!amberrtini 
JU:'.PRESEST:\:.:TE 

Unico deposita rio dos celeb1 es pianos 
DE 

EEC:S::STE:J:~ 

43 -P. dos Restauradores - 49 



A NNO VIII Lisboa, .Br de Janeiro de 1906 NuMERO 17ô 
===--- -==== 

Restauradori 
a 49 es 

LISBOA Editor 

Typ. do Annuario Commel'Cial- C. da Gloria, 5 José Nicolau Pombo 

SU~L\!J\ RTO: - Musicos r ortuouezcs Os caprichos·-:- orcbestraes do mar - Real thcatro 'Cle S. Carlos - Rabeca 
ou ·Rebeca ? - Lc Jonglcur d~ Notre Dame - Concertos - Noticiario - Caixa de Soccorro a Musices Pobres. 

Musices p ortuguezes 

J li 

London, 13 abril 1905. 

Achei no l\Iuscu Britannico a seguinte obra 
de João d.:i S oledade m oraes, conego regu
l:ir de Santo Agostinho: Principios Geraes 
da A1usica redigidos e exemplificados, etc., 
Lith. de V. Ziegler, Anno de 1833)) em 40 
pag. 4.º oblongo. . 
. De FranC!SCO Ja J1ier Garcia, (1731-1809), 
a quem me referi na carta de Washington, 
ha aqui as Lamentaciones del Miercoles 
Santo (pag 1 ), e Dei Jueves (pag. 27) no i.0 

vol. da Lira Sacra-hispana de Eslava, que 
lhe dá a biographia a pag. 1, nos Apuntes 
bio{fraficos. Elle foi o reformador da musica 
religiosa na Hespanha dirigindo-a para a 
expressão da palavra e excluindo o genero 
fugado. Foi muito apreciado não só pelo seu 
i:nerito artistico, mas tambem por sua bon
dade e virtude. 

Des.::obri umas composições de uma dama 
que pelo nome parece bem portugueza, 
D. Ellen Cordelia de Rlmeida Portugal, cuja 
bailada, canto e piano, You bid me think of 
other days é interessante. O editor foi V. 
Blagrove & C.0 London ; e a data do ca ta
logo é 8 setembro 1855. T eve 2.à edicáo em 
1863. > 

Pouco depois, visto que o registo é do 
mesmo anno. publicou a mesma casa em 
colleccão lVaf 1es, Po/kas &c. para piano, uma 
polka 'Ama.;onas, uma schottisch Lamare, 
uma valsa lValter Lity e uma polka Mala
ko/j, das quaes a 1.ª é anterior a 1855, visto 
que. n'este grupo figura como de 2.ª edição. 
O titulo d'esta pollrn é bem portuguez «Com
posta e dedicada a seus paes por D. Ellen &.» 

O uso do dom tambem prova a origem por
tugueza (ou brazileira) ·d'esta compositora, 
que não figura no Dice. de Viei ra. A collec
cáo de valsas & teve t a1nbem 2.ª edicão em 
i863. • 

E já que estou com este nome a voltas 
deixe-me completar a lista dos logares onde 
se encontram composições de m arcos Por
tugal. 

A opera La Somiglian:ra ossia i Gobbi 
acha-se na bibl. de Dresden, em manuscri
pto (658 P.); e a mesma traduz. em allemáo 
na bibl. de Ber lim, em manusc. ( 17840 P.), 
assitu como no ar.:hivo musical de Krems
munster, n' Austria, e na bibl. do Conse rva
torio de Pa ris. 
. Drmofoonte, em manusc. em 3 vol. no Con
serva torio de Bruxellas Em 1900 o autogra
pho da partitura d'csta opera com 269 pag. 
estava em poder do celebre alfarrabista de 
Berlim, Leo Liepmannsohn; assim como o 
autographo da opera Oro non compra amore, 
com 380 pag. e marcado «Lisbona, real tea
tro di S. Cario, 1803. 

L a Zulima tem a partitura manuscripta na 
bibl. do Conserva tori9 de Mi lão; Fernando 
de Messico no Museu Britannico. em manusc.; 
La Donna di genio volubile em manusc. na 
bibl. da Sociedade dos Amigos da Musica, 
de Vienna; e L'ingano poco dura em Napo
le~, na bibl. do Conser va torio della Pietá de 
Turchiní. Cavatinas, arias, etc. das suas ope
ras encontram-se nas bibl. de Bruxellas, Bo
lonha, Dresden, Milão, Schwerin, Vienna, e 
aqui n'este museu, como já informámos. 
. P rocurando composições dos nossos mo
dernos maestros, Alfredo Ke il, Gazul, Ma
chado, Sauvinet, Oscar da Silva, deparei com 
um grupo de« Tres duettos concertantes para 
2 flautas, composto e dedicado (tudo em in
glez) a Sir William Williams e aos offiçiaes 
do 1 3.0 regimento, por A. Gazul, mestre da 
banda do I3 .0 regimento, Londres, publicado 
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para o author por T. Key.» O catalogo tem 
a data de 1815. 

O primeiro duetto compóe-se de um alle
gro e rondó; o 2 .0 de um allegro e um an
dante com variacões; o 3.0 de um allegro e 
um allegretto, tudo em t 5 pag. Musica diffi.
cil na 1.ª parte, com variedade de accentos 
e sa ltos de 8.ª e 12.a, bons para tentar um 
artista como o dr. Ferreira Cardoso. A 2.ª 
parte não é tambem vulgar. 

Quem é porem este A. Gazul, mestre de 
uma banda ingleza em 1815 ? Será parente 
dos nossos Gazues ? Conhecem-n'o elles ? 

O Museu Britannico tem o Breve Resumo 
de Cantocham de J. Var B .1rradas e fflorafo, 
com o titulo que Vieira apresenta a pag. 105 
do Ir vol.. «impresso em Lisboa üccidental. 
Na Officina da Musica, Anno de 1735» enca
dernado em chagrin vermelho, ·com uma 
corôa episcopal na capa. E' considerado tão 
raro que se não dá a ler na Sala de leitura. 

O mtthodo de Antonio da Silva Leite tam
bem aqui se eocontra, sob o ticulo seguinte: 
Estudo de Guitarra, em que se expoem o 
meio mais facil para aprender a tocar este 
instrumento: dividido em Juas partes. A pri~ 
meira contem as principaes regras da musica 
e do acompanhamento. A segunda as da 
guitarra; a que se ajunta huma Collecção d~ 
.Minuenes, Marchas, Allegros, Contradanças, 
e outras Peças mais usuaes para desemba
raco dos Prmcipiantes: tudo com acompa
nhamento de segunda Guitarra. OffereciJo 
á Jll. 01ª e Ex.m• Sr.• D. Antonia Magdalena 
de Quadros e Sousa, Senhora de Tavarede, 
por Antonio da Silva Leite, Mestre de Ca
pella, natural da Cidade do Porto. Porto, 
na officina typographica de Antonio Alvarez 
Riheiro, Anno de 1795.» 

Tem 40 pag. abrangendo o lodice sem 
numeracao; e mais XXIII pag. da Collecçáo 
dos min~ettes, etc., referid<,s no titulo, sendo 
as duas pag. (l) occupadas pela tocata do 
sr. Francisco fferardo. 

Nada podémos saber sobre este ultimo, 
que era por certo algum guitarrista de valor 
d'aquelle tempo. Registramos porem o seu 
nome. 
· Ha mais composiçóes de Silva Leite, pelo 
menos Seis Sonatas para guitarra «com 
accompanhamento de hum Violino e duas 
Trompas aa hbitum, dedicadas á Princeza 
do Brazil, Snr.• D. Carlota Joaquina», e im
pressas na Hollanda, como elle diz a pag. 
25 nota e a pag. XXII. Devem ser do mesmo 
anno ou pouco antes, porque elle as compor 
ultimamente (textua l). Não posso agora co
tejar o livro de Vieira porque está n'outra 
sala. 

CARLOS DE M ELLO 

P. S. Consultado hoj e (24 janeiro) o li
vro de Ernesto Vieira vejo com prazer, que 
o Estudo de Guitarra do Museu Britannico 
é a primeira edição do que elle cita. pois que 
não tem composição ditferente no titu lo mas 
at é a data é anterior, de 1795. 

Por elle ve jo tambem que as Seis Sona
tas foram impressas em 1792, confirman9o 
a minha deduccão. 

Sobre A. Gázul e Francisco Gerardo o 
Diccionario de Vieira nada traz. 

( 11 Ha aqui uma omi~sáo po r que damos agora ao rever 
as provas {24 de janeiro 1906). e bem nos lembramos 
aquellas seriam as duas paginas do fim. (C. M.J. 

<:_ __ ~ __ __:> 

os dias consagrados a passeio quando a 
neces~idade ou a moda nos leva para os 
campos, 0 11 para o mar, é sempre agradavel 
parar um pouco ao pé de uma praia, sem 
qu~ os risos alegres das crianças chegu~m 
até nós, ou que algJma figurinha tentadora 
nos venha perturbar a nossa meditacão. 

Então em um sitio solit<irio, sobre um 
dôce declive de areia, ou sobre um aspero 
pendor de rochedos, escutar a voz das va
gas ... 

Depois d'algumas observações, conv~n
cer-vos · heis de que, atravez de mil formas, 
indefiniveis, sahem sons assaz claros e per
ceptíveis para que os effeitos que d 'ahi de
rivam se possam incluir na immensa phalan
ge das su!?gestóes musicaes. A monotonia 
que d'antes se sentia, transformava-se em 
mil episodios de voze~; o murmurio confu
so compõe-se nas varias vozes, d'onde elle 
resulta; a trama complexa adquire uma 
linguagem em diver~as crescendos e calan
dos, rinforrandos e diminuendos, que pro -
<luzem novos periodos sonoros. E como isto 
não bastasse, o logar, em que a onda bate, 
ajunta novas forças ao som, ao qual dá 
timbre e côr; as areias o espumam, as sai
bros e os seixos o quebram; os duros pene
dos o tornam agudo, e as cavernas das rochas 
o arredondam com tetro calor. 

O e terno lamento monochrorno inorga
nico, humanisa-se ; a voz das coisas canta 
como uma orchestra completa varia e sug
gestiva; e, atravez da lente da phantasia, o 
ouvinte descobre os thesouros de diffe rentes 
poemas musicaes, onde o viajante desatten
tado não via senão a monotonia fastidiosa 
de uma só impressão. 

Mais do que um creador de desenhos me
lodicos, o mar é o poeta da orchestra. Quan-
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do 0 primeiro concerto mel~Jico brota d_o 
choque das suas ondas na praia, nunca mais 
é esqueciJo duran~e h~ras e h<;>ras, e é re
peti~o com a obstmaçao da cnança ou do 
maniaco. 

A arte, porém dos timbres orchestraes é 
muito bem conhecida por elle ! N'este cam
po, 0 mar nos revela t~nto e tão a13radavel 
variedade, que as suas airosas creacoes che
gam a uma verdadeira significação' artística. 

Lembro-me de uma tarde, quando o pas
seio me levou ao pé de um pequeno cumulo 
de escólhos na magnifica praia de Pésaro. 

A vaga vinha ligeira de longe, aproximava
se topando com aquella da qual fôra batida, 
quebrava-se sobre as areias, estendendo-se 
depois como um candido veo; e a cada 
choque delineavam-se duas harmonias mui 
distinctas. 

A primeira quente cheia de corpo, nobre 
e lamentosa, derivava dns resonancias da 
caixa harmonica, que se forma todas as ve
zes que a vaga se encrespa e recahe. l\'ec;te 
caso, Jc:baixo do veo liquido, o ar recolhido 
forma uma cavidade variavel, em que o som 
que nasce do choque, arredonJa-se e resóa. 

E essa voz affiic ta vibr:1va com estranhas 
suggestóes de clarinetes, ou talvez mais 
exac1amente Je prantos no registo baixo, 
triste e pensativo, abrandando-se e dissipan
do-se como se longas notas retidas de viola 
se empastassem no tôJo,com tristes caricias. 

A essas primei ras vozes que soavam a 
intervallos regulares, com sforrando, logo 
reprimidos, respondia o som d<:bil da vaga 
a estender-se sobre a areia. 

Era então um tremulo subtil de violinos 
com surd inas na segunda corda, mystico, 
ideal, frio e sem corpo, semelhante em tudo 
ao susurro que produzem os chôpos agirados 
pela virncão que os investe e desperta, para 
logo depÓis os abandonará quietação primi
tiva. E esse rumor é de\lido no crepitar das 
pequenas bolhasinhas infinitas de espuma, 
como se lamentassem da sua curta vida. 

Entretanto a agua, precipitando-se na 
minuscula concavidade dos escolhos, por 
um estreito canal, accelerava as pulsaçóes 
da Yaga, ouvindo-se wlucos e lamentos de 
oboés atemorisados, recamando com novas 
vozes e suspiros imperceptíveis a larga me
lodia do desenho fundamental. 

Dir-se-hia que uma alma chopiniana ca
prichasse em va riar o dialogo cadenciado 
dos instrumentos de novas cores sono
ras, semelhantes a gottas de orvalho diffiuen
tes pelo thcma; e ã longa successão d'estes 
cpisodios, reforcada por ondas maiores, ou 
att'!nuada por súbitos silencias adquiria voz 

e forma musical, escandindo em partitura 
complexa um episodio orchestral da natu
reza. 

(Lontinúa). ALBERTO V1LLANIS. 

T rad. de João Derstal. 

Na cArte éMusical de 15 de abril de 1903 
o illustrado critico, que tem a seu cargo a 
seccão de concertos, terminou com o se
guiÓte período os seus hrilhantes artigos a 
respeito da Damnation de Faust, executada 
em S. Carlos no concerto de 18 de marco: 

(<E eis, nos seus tracos principaes, a pode
rosa obra que tanto t~m preoccupado a cri
tica de ha meio seculo e que esperamos tor
nar a ouvir em melhores condicóes de 
execucão, quando um dia os empre~'arios do 
nosso' teatro lírico queiram despreoccu
par-se um pouco dos interesses materiaes e 
se julguem obrigados a fazer de quando em 
quando um bocadinho de arte séria e pro
vei tosa». 

E em bem melhores condicóes de execu
cão foi agora ouvida em S. 'Carlos a cele
brada obra de Berlioz, na noite de 16 do 
corrent,~. 

Do valor da partitura (<La damnation de 
Faust» falou proficientemente o nosso col
lega e nada temos a acre!'centar. Da arro
jada adaptação á scena lirica pelo empre
sario do tea tro italiano de Monte Cario, 
sr. Haul Gunsbourg, diremos que, tal como 
a admiramos em S. Car.os, faz honra á em
presa Pacini. Parece-nos que não é possível 
con~eguir ma~s apuro de enscenação: Alguns 
eff1::1tos scemcos não traduzem ngorosa
mente o vigôr e a pujança da _ideia m~sical. 
Mas em teatro algum é possn·el realizar o 
sobrenatural. Se Berlioz pensou alguma vez 
em adaptar a lenda da partitura da D::mma
tion á scena lirica, por certo desistiu de o 
fazer, não só por ter previsto que lhe seria 
impossível conseguir dar vulto e realidade 
ás fantasias da imagmacão, mas porque, mais 
do que ninguem, t1nha'_o?rigaçã.o de se fur 
tar ás censuras da crrnca apaixonada dos 
seus contemporaneos, que lhe não perdoa
riam a menor falta. 

Berlioz occupou um logar muito es pedal 
no mundo musical. T alento privilegiado, para 
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o qu'al a sciencia dos sons não tinha segre
dos, com a mai:) profunda conviccão e a 
mnior simpatia aceitou o codigo musical 
da escola do futuro, dedicando-se-lhe de 
côrpo e alma. Reproduziremos aqui alguns 
paragraphos do seu livro A' trave•·s clzants, 
artigo «Concerts . de Richard Wagner, la 
musique de l'avenirii· 

«Dans soo union avec Je drame, ou seule
ment avec la parole chantée, la . musique 
doit toujours être ell rapport direct avec !e 
sentiment exprimé par la paro le, avec Je 
caractére du pe rsonnage qui chante, souvent 
même avec l'ac-
cent et les in
fléxions v oca 1 e s 
que l'on sent de
voir être les plus 
naturels du lan
gage parlé.» 

«Les opéras ne 
doivent pas être 
écrits pour des 
chanteurs; Jes 
chanteurs, au 
contraire, doivent 
ê tre formés pour 
les opérns.» 

e< Les re u vres 
écrites unique
ment pour faire 
brider les talents 
de certains vir
tuoses ne peuvent 
ê tre quedes com
p o si ti o n s d'un 
ordre secondaire 
et d'assez peu de 
valeur.» 

rica, escriptor distinc to, critico musical cons· 
ciencioso e ás vezes severo, tin ha por ini
migos todos aquelles a quem os ~eu s arti
gos de critica feriam e que militavam no 
campo opposto. E neste campo tercavam 
armas todos os compositores da época e a 
multidão de ouvintes que os applaudia. 

Berlioz em França e ·wagner na Allema
nha foram rev0lucionarios e apostolos da 
mesma ideia. Mas vVagner teve um principe 
para realizar os seus ideaes. Berlioz só teve 
a indifferença dos seus contemporaneos; a 
cri:ica mordaz e egoísta dos seus collegas. 

Foi um incompre
hendido. 

Em taes condi~ 
cões e sem os , . . . 
meios pecurnanos 
precisos para a 
conveniente mon
tagem scenica da 
Damnation, - por
que ntnhum em
presario rico teria 
cor agem de se 
empobrecer, vista 
a ind1fferen ca com 
que o pubÚco de 
Paris recebeu as 
audições da parti
tura na opera-co
mica, em 6 e 20 de 
dezembro de 184G 
- Berlioz destinou 
a sua obra a figu
rar em concertos, 
embora lhe fizesse 
quaesquer indica -
ões, que servi

Çi a m a futuros 
exploradores en
di n hei r a d os de 
magicas líricas. 

ccLes exécutants 
ne sont que des 
instruments .plus 
on moins intelli
gents destinés à 
mcttre en Jumiere 
la forme et Je sens 
intime des reu

O BARYTONO RENAUD 

Deixemos por
tanto a outros o 
averiguar se Ber
lioz pensou ou não 

vr.es: leur despotisme est fini.l> 
ccLe maitre reste le maicre; c'est à lui de 

commander.» 
ccLe son et la sonorité sont au-dessous de 

l'idée.,, 
«L'idée est au-dessous du sentiment et de 

la passion.>i 
«Les longues vocalisations ra pides, les 

ornements du chant, Je trille vocal, une mul
titude de rhythrhes, sont inconciliables avec 
l'expression de la plupart des sentiments 
sérieux, nobles et profonds.» 

Estas palavras definem o modo de pensar 
de Berlioz. Adepto da reforma da opera li-

em pôr em scena a Damnation e Ícilemos no · 
seu desempenho no nosso theatro Jirico, que 
é por agora o que mais nos interessa. 

A Mancinelli cabem as honras e os louros 
pe la boa direcção e execução da partitu:a. 
A orque: tra. que tem a seu cargo as maio
res responsabi lidades, é digna de ser ouvida 
e applaudida sob a direccáo da intelligente 
batuta de Mancinelh. Não parece a mesma que 
se ouve na Hebrêa, no Rigoletto, na Tosca, _e 
na c>'Manon L escaut. Isto nos leva a reretrr 
agora o que já algumas vezes temos affir
mado. O desempenho de muitas partituras 
desagrada em S. Carlos por causa da insuf-
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nciencia dos mestres directores. Debaixo 
d'esse ponto de visca não devia haver eco
nomias. Tambem temos a convicção de que 
é da maxima conveniencia a permanencia 
d'um bom director de Nquestra em S. Car
los e de um hom nucleo de professores exe
cutantes. Seria este o unico m.::io de termos 
um repertorio escolhido e bem ensaiado. 

A Renaud pertencem os maiores elogios 
relo modo como interpretou a simbolica 
personagem de Mephistopheles. Actôr cons
' iencioso e cantôr <le magnifica escola, dif
ticil será encontrar quem, como elle, satis
faça integralmente ás exigencias do papel 
que desempenha. Raros e:-tuda rão tão mi
nuciosan1en te os menores detalhes da infer
nal figura e poucos, corno Renaud, conse
p;uirão impressionar as plateias A canção 
da pulga e a serenata são trechos que o 
distincto cantôr diz primorosamente e que 
sempre mereceram honras de repetição. 

Para o canto largo e sustentado que Ber
lioz distribuiu ao tenor não está bem pre
parada a voz do sr. Krismer, que por isso 
Jucta com difficuldades para o regular des
empenho da sua parte. Muito á vontade no 
duetto com Margarida e no trio final do 
terceiro acto, as suas bellas qualidades artís
ticas estão prejud icadas nos restantes trechos 
que na partitura lhe são confiados. 

A parte de Margarida foi distribuida a 
uma artista em quem não encontramos os 
predicados precisos para o seu bom desem
penho. 

Os córos estavam muito bem ensaiados. 
,\ fuga cAmen foi justamente applaudida. 
Tambem lhes não regateamos o nosso ap,. 
plauso. Desejariamos ouvi-los sempre assim. 
O coral da fos ta da. Pascoa, pela firmeza e 
clareza de execução, merece especializar-se. 
Pena é que nas ultimas audicóes o pessoal 
do::. córos tenda a voltar á c'ostumada ne
gl igencia. . 

E com muito prazer vemos confirmado o 
que no artigo de 31 de dezembro dissemos 
a respeito do baritono Bonini. E' um artista 
que tem magnificos elementos para fazer 
carreira, se se dedicar ao estudo da arte 
dramatica. Os artistas francezes que fre
quentaram o conservatorio de Paris teem a 
{ sse respeito uma educacão mais completa 
do que os italianos, não' só porque o meio 
<:m que vivem lhes é muito mais favoravel 
para o desenvolvimento intellectual, mas 
porque n'aquelle conservatorio teem um 
curso dramatico bem preleccionado e diri
f?ido, o que não succede nos liceus de mu
sica em ltalia e muito menos quando estu
dam particularmente. 

Isto nos fez prever que o sr. Bonini não 
podia hombrear com um artista de enverga-

dura de Renaud, e que a substituicão d'este 
na <Damnation era muito arriscada para 
aqucll e que tivesse de acceitar o encargo. 
As comparações eram mevitaveis. No en
tanto o barítono Bonini saiu-:;e a salvo do 
arriscado passo e conseguiu fazer-se applau
dir na serenata do terceiro acto, que me
receu as honras dt: repeticáo, o que já não 
foi pouco. Claro é que só a mutta prática 
do palco fará entrar o sr. Bonini no conhe
cimento de rarticularida<les scenicas sempre 
de muito effeiro, taes como uma caracteri
zação particula~mente apropriada a cada 
caso e o aproveitamento <le todos os gestos, 
que nas scenas mudas possam traduzir o 
modo de sentir da personagt:m que se pro
cura identificar. E n'isto é tambem Renau<l 
um grande mestre e um consumado actôr. 
Não tinha ficado mal ao sr. B nini imitar 
tanto quanto possivel ::iqµelle discincto ar
tista francez na caracterizacão da tetrica 
'personagem mephistophelica: 

Hontem foi cantada a Mignon sob a di
recçilo de Macinelli. O que vale a sr.• Pan
dolfini na protagonista da opera já aqui o 
dissémos qwmdo entre nós pela primeira 
vez a cantou em 23 de fevereiro de 1904, na 
companhia de Regina Pacini. Os applausos 
ecoaram honrem do mesmo modo estron
dosos em S Carlos, porque o seu trabalho 
é realmente inexcedível como actriz e como 
·artista, tendo de repetir a scena dramatica 
do 3.0 acto, em que foi magistral. A' illustre 
cantora e a Luiz Mancinelli couberam as 
honras da noite. 

A aberrurc.1 foi ouvida com muita attenção 
o que poucas vezes succede em S. Carlos, 
porque ha sempre quem entre tarde nos ca
marotes e na plateia, distraindo a attenção 
dos que vão ao teatro lirice para ouvir 
boa musica e desejam aproveitar as poucas 
occasiões que para isso se lhes offerecem. 
Por isso estranhamos que honrem a abertu
ra não fosse interrompida com os costuma
dos borborinhos de cumprimentos, o que 
deu Jogar a que a applaudissem, tendo o 
sr. Mancinelli a amabilidade de a fazer repe
tir. 

O tenor David, que hontem debutou, con
seguiu fazer-se applaudir na romança do 2.0 

acto, Add10 Mignon. vencendo assim a an
tipatia dos nossos dilettai.ti pelas vozes de 
timbre nasal, caracteristi.:as dos artistas fran
cezes, por causa dos exercicios de vocaliza
cão com as vogaes fechadas, a que em geral 
Ós mestres os sujeitam. 

O sr. David é um artista muito em come
ço de carreira e que no modo como em 
certas p3Ssagens modula a voz nos faz 
lembrar o seu collega e patricio Delmas, que 
em S. Carlos foi muito applaudido no Wer-
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ther O fa:::to explica-se pela influencia dos 
mestres do conservatorio de Paris. 

E nada mais a respeito da Mignon. 
28 de janeiro. 

ESTEVES LISBOA. 

~~~~~~~~-

RABECA OU REBECA? 
Do erudito homem de letras e nosso illus

tre collaborador, snr. dr Sousa Vicerbo, re
recebemos o seguinte cartão postal, que nos 
apressamos em publicar. 

Lisboa 28-1-906. 

RABECA OU REBECA? 

.N~ais uma citação para o debate. Na obra 
do JUdeu portuguez Samuel lisque, Conso
laçam ás tribulaçoens de Israel, impresso em 
Ferrara em 1553, nas fol has v e x1, vem escri
pto «rebeca» não receianao o auctor, apesar 
de judeu, confundir este nome com o de uma 
das mais bellas figuras femininas da Biblia. 
O !iv~·o, escri~to em_ formosa linguagem, é 
ranss1mo e nao te:iamos o prazer da sua 
leitura se não fôsse a nova edicão, que d'elle 
está fazendo em Coimbra o sr. Dr. Mendes 
dos Remedios, a quem as letras patrias de
vem agradecer este serviço. 

----~ 

Le Jonglenr de Notre Dame 
Um bello dia, quando Massenet recolhia 

a casa, entregaram-lhe um masso de papeis 
Ja parte de Mauricio Lena, sem carta de 
apresentação nem pedido de especie al· 
guma. 

Quem era este Maurício Lena ? Soube se 
mais tarde que regia uma cadeira na Uni
versidade e que era nm philosopho amavel 
e delicado á maneira d'Anatole France. 

Massene t poz de parte o masso, que abri
ra com certa desconfianca e só mais tarde, 
em um momento d'ocio; é que se resolveu 
a examinai-o. 

Era um poema para uma peça mystica e 
nada hanal até, sendo uma duas suas singu
·taridades o facto de não comportar papel 
nenhum feminino. 

D zia-se que Massenet era acima de tudo 
o amoroso cantor da mulher, sob os aspe
ctos mais variados; não deixava de ser 
curioso vel-o fazer cantar monges, e só mon-
9es, ainda que não demasiado austeros sob 
·as suas sotainas de burel. 

De que se trata no Jongleur de Notre 
Dame, que em portuguez se poderia cha
mar O Histrião do Convento? 

A historia é tocante e toda cheia de poe
sia penetrante e mystica. Conta-se em pou
cas palavras. 

Um jogral e tico e esfomeado apparece 
em uma praça publica, diante da abbadia 
de Cluny, onde o povo se reune em festa . 
Obrigam-o a entoa r cançóes impias, apes:ir 
de sentir no fundo da alma, ainda bem vi
vos, os sentimentos religiosos da sua juven
tude. 

Mas não ha remedio. Pede antecipadn
mente perdão á boa Virgem, cuja estatu.1 
·Se ostenta na fachada da abbadia e ex
clama: Pourquoi mon ventre est'il paien? 

Quando está no seu auge a alegria do 
povo, exaltado pelas cancóes ultra-profanas 
do saltimbaoco, abre-sê ruidosamente a 
porta da abbadia. E' o prior que vem lanca r 
um colerico anathema sobre esta multidão 
-inso_lente, que foge espavorida. 

Fica só o pobre histrião, consternado em 
frente do prior, que o ameaca com as eternas 
cha111111as de Satana7. · 

H11milha-se e prosterna-se, a pedir per
dão! 

Pois seja, diz-l he o prior, mas has de fa 
zer penitencia e entrar pàra sempre no con
vento. 

João, que é esse o nome do misero jo
gral, apresenta então suas duvidas. . . Pois 
q ue, ha de renunciar á sua querida liber
dade, enclausurar-se ainda novo n'esta pris5o 
perpetua, abandonar a sua sanfona e os 
seus andrajos! 
. Mas quando vê entra r padre Bor,ifacio 
no convento, fresco e rubicundo, montado 
em um burro carregado de victualhas ap
petitosas, não pode resistir mais, elle que 
ha tanto tempo não sabe o que é comer. 
Segue portanto o prior triumphante, não 
sem levar disfarçadamente a sua querida 
sanfona e os outros apetrechos do seu mis
te r. 

No convento, cheio de intima piedade, 
desespera-se de não ter prestimo algum e 
·não poder servir a Virgem por qualquer 
forma. 

Entre os seus companheiros, ha quem 
componha os sagrados canticos, ha quem 
lhes escreva o t exto; ha tambt~m frades 
pintores e esculptores. 

Só elle 6 que nem latim sabe. Serve só 
para comer e beber; é escarnecido por to
-dos. 

Tem um só amigo, o padre Bonifacio, o 
cosinheiro, que lhe conta bellas historias, 
em que lhe prova que a Virgem é prote

·ctora dos humildes e dos simples. Acceita 
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com o mesmo sorriso bom o canto do pas
tor e os presentes mais sumptuosos dos reis 
mi:igos. 

E' n'esta ordem de meditacóes que o frade 
João se sente suhitamente' inspirado por 
uma ideia. .. Porque é que elle não dive r
tirá a Virgem com algumas farçadas da sua 
an tiga profissão? 

Certa noite penetra na velha egreja, ajoe
lha-se piedosamente diante da imagem da 
madon na e despindo a so taina, reapparece 
no seu antigo costume Je jogral, canta, 
dansa, passa os arqu inhos, a tira com bol
las ao ar, até que cae extenuado aos pés do 
altar, ficando em santo extase. 

E quando os monges, attrahidos pelo 
ruido, o querem expu lsar e maldizer, ani
ma-se a estatua da Virgem, que abencoa o 
pobre jo(!ral e o chama a si entre Ós sa
grados canticos d<J paraíso. 

Heureux les simples, car ils >'erront Dieu. 
D'esta pequena lenda, a forma litteraria 

é quasi sempre encantadora e a musica de 
1\lassenet adapta-se -l he estreitamente, n 'um 
colo rido discreto e por vezes delicioso ... 

Veremos o effeito que a partitura exerce 
no nosso publico, que muito breve a po
derá apreciar no theatro de S . Carlos. 

. olcmnisando as suas bodas de prata, ou 
seja o 25." anno da sua fundacão, organisou 
o Orplleon Portuense uma enéantadora festa 
em 12 do corren te mez na sala Gil Vicente 
do Palacio de Chrystal. 

A Arte Nlusical, apczar de amavelmente 
convidada pela commiss5o promotora da 
festa , não poude fazer-se representar por ne
nhum dos redactores d'e~rn seccâo como 
tanto deseja,-a Tem portanto .. : de curar 
por informacóes. · 

J\las são éstas tão Jisongeiras que nos fa
zem suppor que para a direccáo do Orpheon 
deve ter marcado o dia 1 Í, como um dos 
mais bellos e consoladores da sua brilhante 
historia. 

Abriu a sessão o dr. Barbosa de Castro 
que narrou, em curto e eloquente discurso, 
ns phases diversas por que tem passado aquel
la insti tuicão artística e os altos servicos 
que ella dé,·e ao grande ,·iolinista e professor 
;\loreira de Sá, que tem sido a alma da socie
dade desde o seu inicio. Tomou em seguida 
a pala\Ta o sr. dr. Antonio Arroyo, para uma 
palestra, como modestamente dizia o pro
gram1ua; nós, que ·tantas· vezes tivemos a 

fortuna de ouYir o notavel cnuco illus
trando com a sua palavra quente e colorida 
.as mais artísticas reuniões d'ane, avaliamos 
nitidamente da profunda impresscío que ha 
de ter prodLl7ido no seu auditorio e com
prchendc1T1os que tivesse sido calorosa e 
en thusiasti canknte aclamado, COfflO nol-o 
dão a perceber ns folhas portuenses. 

Buscando recordar os intuitos primitivos 
do Orplleon, fez-se no programma uma larga 
parte aos cor?s orpheomcos e alguns h<?u~e 
mesmo que toram executados pela maioria 
dos cancores que nainauguracáo do Orplleo11 
os apn~sentaram. Es~a foi sem duYida uma 
das lindas partes da testa. 

Mas para que n'ella houvese todos os pri
mores, tambem tocou a solo o eminen te 
Moreira de Sü, que cercado das suas disci
pulas e dos seus amigos, foi alvo de uma 
manifestação tão justa COl1)0 imponente e 
commovedorn. 

Colaborarnm também n'esta interessante . 
solemnidade musical - uma notabilíssima 
amadôra portuense de canto, a sr.ª D. Maria 
Adelina de Castro Albergaria, a filha c.L 
Moreira de Sá, D. Leonilda, pianista já hoje 
profcssôra e das mais distinctas e o sr. 
Ernesto Ma ia, cujo alto merecimento sobre 
o org~o Mustcl já tivemosoccasiao de apreciar 
em Lisboa. 

Foi como se vê uma festa cheia de explen
dôres e uma consagração de todo o ponto 
just~ á mais antiga das nossas aggremiaçóes 
mus1caes de amadores. 

qp 
Em 1 ~) teve logar, cambem no Gil Vicente, 

a apresentação do pianista portuguez Ray
mundo de Macedo, com o programma que 
annunciaramos no n umero ante ri or. 

O jovcn artista empolgou o seu auditorio, 
que lbe fez uma extraord inaria ovacão e 
repetiu, a pedidos muito instantes, a Rapso
dia de Liszt, com que fechava o concerto. 

A proposito das qualidades artísticas do 
já notavel pianista portuense, diz o Primeiro 
de Janeiro : 

«Temperamento, pulso, technica, senti
mentalidade, intencão, nada lhe falta para 
vir a ser um artista reputado entre os pri
meiros do seu genero honrnndo-se e hon
rando o nome portuguez.» 

Raymundo. de Macedo é espe_rado breve
mente em Lisboa e parte em hns de feve
·reiro para Leipzig onde vae fixar residencia, 
tendo j{t contracto para ali realisar alguns 
concertos. 

qp 

O concerto dedicado pela R eal Academia 
de .Amadm·es a S. M. El-Rei effectuou-se em 

.20 no salão do Conservatorio. 
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T ocou viol ino a solo a talentosa discipula 
da mesma Academia, sr.• D. E ugenia Brau-
1 io Crespo, cujos merecimentos já aqui te
mos por 'ezes enaltecido, e que especial
mente na ?(0111c111;a de Tschaikowski e na 
Map1rka de \\'ieniawski soube tirar todo o 
partido, com o aplo111b de uma ,·erdadeira 
artista. Os dois numeros do Concerto de 
lvlendelssohn seriam pe rfeitos com um pouco 
mais de calôr e scguranca techn ica, afrou 
xando ainda o ultimo peía pouca Yiveza do 
movimento. 

Executaram-se as obras seguintes: Trio 
(op. 63, n.0 1) de chumann, Concerto para 
dois ,·iolinos, de Bach, Sonata (op. 121) de 

chumann e Trio (op. 32) de Arenski. 
Alem dos sr~ . Benetó, Mackee, :Jlenezes e 

Lambertini, que fazem parte do grupo fun
dadôr da Sociedade, collaborou n'esta audi · 
ção a eximia pianista, sr.• D. Ernestina Freixo, 
que póde considera r-se como uma das raras 
senhoras que en tre nós cultivam a musica 
do camara com notavcl proficiencia e au
ctoridade. 

Medalha o~erec1da pela "Sociedade de Musica de Gamara .. á eximia pianista sr.• D. Ernestma Freixo 

Apresentou-se, crêmos que pela primeira 
vez, uma valiosa nmadôra de can to, sr.• D. 
Aida Pires, que dispõe de uma rara voz de 
me1ro-soprano, muito pastosa e sonora, a que 
falta talvez ainda a precisa malleabilidade, 
mas que lhe permittirá, com pouco tirocínio, 
abordar as maiores transcendencias da mu
sica dramatica. E ' leccionad.a pela excellente 
professora, Mad."'º anguinetti, a quem feli
citamos pelo resnl tado já obtido com a sua 
gentil discípu la. · 

O resto do programma foi consagrado á 
orchestra e aos coros. 

A orchestra, se bem que não estiYesse nos 
seus dias mais felizes, tocou com relativa 
correccão e desempeno o allegretto de uma 
symphÔnia de Beethoven, dois numeros de 
Bach e outras interessantes pecas . 

Pelo que respeita á parte coral, foi prepa
rada pelo professo r Vieira que conseguiu 
com discípulas suas e da aula de canto or
ganisar um côro a tres yozes, com acompa
nhamento d'orchestra. Isto é sempre difficil 
com cantores inexperientes e Ernesto Vieira 
sahiu-se galhardamente da empreza. 

tj9 

O concerto da Sociedade de Nlusica de 
Gamara referente a janeiro teve logar em 22. 

A devocão de Mad."'° F reixo pela Socie
dade de Musica de Camara e os inestima
veis servicos artisticos que esta lhe deve, 
justificam' cabalmente o offerecimento do 
primeiro exemplar da medal ha que hoje re
produzimos e que é uma pequenina obra 
d'arte as,ignada pelo distincto sculpteur-mé
dailleur Adolphe Rivct. 

tj9 

Se bem qlle nílo possamos assistir ao ul
timo concerto dos quatro organisados Qelo 
professor Rey Colaco, sob o titulo de Con
certos populares dé vulgarisacão musical, 
não queremos deixar de alludir' aos tres que 
ouYimos e que já nos dão medida sufficiente 
das intencões do illustre pianis ta e do modo 
como ellé se soube desobrigar do program
ma que a si proprio traçou. 

Antes de tudo, porem, duas palavras a 
proposito dos execu tantes que tivemos o 
prazer de ouvir n 'csses tres concertos. 

Abriu a serie dos programmas a celebre 
Sonata á Kreutrer, cuja maravilhosa execu
cão por parte dos illustres professores Fran
éisco Benetó e Alexandre Colaco nos não 
surprehendeu já, pois por varias' vezes tive
mos occasião de admirar, n 'esta mesma obra, 
a interpretação aprimorada e diremos mesmo, 
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jne~cedivelmente perfeita, com que os dois 
jJ]ustres mestres a trnduzem. 

;'\os tres programmas que estamos _analy
sando, desempenharam tambem um 1mpor
~ante papel as discípulas do conceituado pi~
nista :- sr."' D. Joanna Rc::y Colaco, D. Fehc1-
dade Pereira, D. Adelina Rosenstok, D. Laura 
Croncr, D. Beatriz Correa D. Sophia de 
Bri to Freire, D. Beatriz Rocha, D. Elisa Cou
tinho, D. Thereza Cerqueira e srs. Angelo 
Barata e J\ lario Levy. 

Niío se pode nem se deve discutir em letra 
redonda o trabalho ele discípu los : lá tecm 
a tutel a do mestre, qu e vale mais que as 
mais desassombradas c riticas. Mas aqui seria 
a raref;1 pouco ardua, pois que have ria quasi 
semp1:e a louvar, o que é bem agradavel para 
a cr1 11ca. 

Tambem pode parecer menos correcto 
manifes tar prc.:fer~ncias; mns julgamos que 
ninguem nos leva rá a mal se dºessa pleiade 
de valiosos alumnos, alguns d 'elles já mes
tres, que deram um brilho extrao rJinario a 
este mo inte ressnnt e cerrnm~n escolar, nos 
permittirrnos destacar um nome, que náo he
sitamos em colloca r desde já ao lado do das 
nossac; primeirns illustracóes pianisticas. 

Referimo-nos a AngclÓ B::t ata, cujos pro
gressos n'estes ultimos tempos teem sido 
t:normes e que nas duas pecas que executou 
na 3.• sessão se nos re,·etoú um artista feito , 
na posse plena de todos os recursos que 
se podem exigir para o piano - som, colo
rido, firmeza, rythmo e uma brilhante te
chnica. 

Fora dos e lementos apontados, foi -nos 
dado ou,·ir a sr.º D. Laura Wake Marques, 
di lecta discipula de Mad.me Bensaude, que 
cantou diversos gene ros e em diversos idio
mas, com a corrccC<io, sob riedade e bom es
tylo que já lhe cÓnhec iamos - o sr. Julio 
Cardona que t0cou a Po/onaise de Sché1r
wenka e com Rey Colnco a Sonata de Grieg 
(op. 8), se nd o inutil répetir as apreciacóes 
sempre favorav<:is que temos feito a prÓpo
sito d'este talentoso artista - a sr.ª D. Ra
chel \\"eerts Pàque, esposa do professor 
d'orgão recentemente contractado pelo Con
serrntorio e cantora a ltamen te cotada, pelo 
classicismo da interpretacáo e profundo co
nhecimento do traha lho' vocal - a sr.ª D. 
Christina ~louchet, uma professora pi3nista 
tamhem de grande merecimento e nome- -e 
finalmente o sr. Luiz Barbosa, um moco 
cheio de talento no "iolino e que nos tocóu 
optimamente o Concerto de Max Bruch, 
acompanhado ao piano pelo seu illustre pro
fessor, o sr. Julio Cardona. 

E ste é o re!eJ1é do trabalho artístico apre
sentado nos trcs concertos . 

Optimo trabalho de alumnos, como se vê, 

esmaltado de onde em onde pela fugitiva, 
mas brilhan tissima, passagem d'um mestre. 

P ara a bôa vulga risacao da musica entre 
o povo, que era o principal intuito dupla
mente nsado pela entestaçao dos program~ 
mas e pelo exagerado hara teamento do preco 
d'entrada, julgamos que seria opportuno qGe 
se desse a im·ersa - isto é, que o a!u111110 só 
apparecesse em casos muito especiaes e jus
tificados e que os programmas obedecessem 
a urna orientacao mais definida e connexa. 

Alem d'isso Ó povo niío vae ao Conserva
torio; vae ao Colyseu e só ahi, ou n'outro 
qualquer local, para onde j ~t esteja es tabele
cida a corrente popular é que se podem or
ganisar audicóes que \'Ísem a difundir a mu
sica entre a's camadas menos abastadas. E 
ainda assim, não serié1 coff. audições de piano 
e de canto, que o povo se resolve ria a ir lá. 

Nào podemos approvar o barateamento 
dos Jogares no Salno do Conservatorio ou 
n'outro qualquer local identico. As razóes 
todos as conhecem e quando nào houvess\:! 
outros inconvenientes, de orJem material, 
que condemnam o processo, bastaria odes
prestigio que elle acarre ta para a arte e para 
o_s arttstas, para nos nao poder ser sympa
uco. 

E já o podemos diz..:r, sem prejuízo para 
pessoa alguma, porque á hora de sahir esta 
reústa, ja o quarto e ullimo concerto se 
terá ~ tfrctuado. 

PO RTUGAL 

Vae gan hando consideravel terren o a ide ia 
da fundação de uma Caixa pa ra subsidiar 
os profissionaes da musica na adversida de. 

Succedem-se as adhesces e os offerec1-
mentos, sendo de notar-se que o s proprios 
musicos q ue ás vezes sabe Deus com que 
difficuldades luctam para ordenar a sua viJa 
financeira, não são do s ultimos a trazer um a 
piedosa obla ta em favor dos seus irmãos in
digentes. 

E ntre as dadivns mais valiosas e exponta
neas que nos tem sido feitas para esse santo 
fim, destaca se a da benemerita ociedade 
de Concertos e Esccla de Musica, cujo illus
tre director, sr. Anselmo de Sousa , nos pro
curou expressa mente para nos significar a 
intencão de otlerece r á Caixa de Soccorro 
a Musicas Pobres o producto liquido do pro
ximo concerto da mesma ociedade. 
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Aqui lhe deixamos consignaJo o nosso 
commovido agradecimento. 

~ 

Approxima-se o carnaval, vão comecar os 
ba il es e as festas. ' 

Já nas salas de luxo se arejam os estofos 
e se ordenam as a lfaias. Pensa-se muito nos 
convites que hão de fazer-se. 

Estudam-se os menus das ceias: escolhem
se as baixellas ... 

Nmguem pensa na musica ... senão á ul
tima hora. 

Depois, na affiidío d'essa ultima hora, vem 
um 111acario de rnste figura zangarrear val
sas. quando podia haver um quinteto ou um 
sexteto que alem do reportorio de baile, to
casse durante a ceia, dando á festa uma nota 
delicada e distincta ... 

E' para esses esquecidos que, sem inten
ções de réclame, que não está nos nossos 
habitos, recommendamos o novo S<'xteto 
du Theatro da Trindade, que nos consta ter 
p_reparado um enorme e lindíssimo reporto
no para esse genero de festas. E' constituído 
est~ bello sexte to. por professores de pri
meira ordem, multo conhecidos no nosso 
meio artístico - os srs. Grimualdo da Cruz 
Ajuda e José Joaquim da Silva (violinos ), 
Eduardo icolai (vi0leta), Cesar Franca 
(11ioloncel/o ), Luiz Cruz (contrab.lix o) , e Joáo 
Ferre ira (pianista) . 

Recommendamol· os vivamente n'esta oc
casião, assim como não teremos a menor 
duvida em mencionar no prox11110 numero 
todos os grupo:; similares de que tenhamos 
conhecimento. 

~ 

Tivemos a amavel visita do distincto pia
nista Theophilo de Russell, que regressou 
de França e conta aqui dar um ou mais 
con::ertos. 

Bem vindo seja. 

~ 

Ha todas as probabil idades de que se e ffe
ctue a 1 d'estc mez o prox imo concerto da 
Sociedade de 1V11sica de Camara. 

O programma em projecto é o seguinte : 

Q11i11tet o.. •. . . • . . . . . . • . . . • . . . . l\lendelssohn 
PARA DOIS \'IOLlt'\O~ . DUAS n o-

L El"Al> ~: VIOLO.~CELLO 

So11ata . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . C. Franck 
PARA PIA NO E YIOLI NO 

Q11i11te10 ...... . . . . _.... • . .. . • Sinding 
p. ª audiçúo) 

PARA P IANO, DOIS \ ' IOLINOS, VIO-
LET A ~; VIOl.ONCJ::LLO 

cisco Bcnetó, 1 Tenrique Samine t e Ivo da 
Cunha e ih·a ( violinos) , Julian anz e An
tonio Lamas (violetas; e Joao Carlos d'Oli
Yeira P assos e D. L uiz da Cunha e Menezes 
( violoncellos) . 

T em Jogar cm 111atinée, como todas as 
au~ içóes da mesma S ociedade, emquanto 
estl\"er aberto o theatro de . Carlos. 

~ 
Vianna da Motta, cujas noticias serão sem

pre gratas aos nossos leitores, vae dar em 
Berlim um grande concerto em 23 do pro
ximo fevereiro, em que tocará uma nova 
Sonata de Taubert. que lhe foi dec.fü:ada 
pelo celebre compositor. 

Tem o nosso notavel ~ompatriota de quan
do em qua ndo uma proposta para tom::ir 
urna cadeira em algL1m Conserva tor io, mui
tas vezes da Amei ica do Norte, em Cmci
na t t i_, <:hicaso, Jndi:rnorolis, et c. mas nunca 
acce1ta, preknndo a tudo a sua leccionac<ío 
em Berlim, onde é tão estimado e admira~lo. 
Entre as suas discipulas mais illust res, tem 
uma alumn:> chilena. M.e e Joutard, que é 
um verdade iro gcnio e yue vae agora a 
Buenos-Ayres dar concertos com a irmã, 
que tem tam bem enorme talento. Vianna da 
Motta tarnbem considera muito a Luiz Costa 
antigo discípulo de t\lore ira de :::iá, que n~ 
dizer do illustre leccionista, é um dos seus 
alumnos mais intelligtntcs e talentosos. 

~ 

Raras serão as fe:,tas de beneficencia que 
reunnm um tal conjuncto de elementos ar
tísticos de primeira ordem, como a que se 
v~e realisar no Snláo da Trindade, no pro
x1mo dia 4. 

A passagem e venda dos bilhetes tem a t
t i ngi c.~o proporções verdadeiramente extra
ordinarias, obrigando os iniciadores da festa 
a desistir do Salfio do Con::;ervatorio, pelas 
suas dimensóes re!ativamente acanhadas. 

Pela antecedencia com que o 1ornal tem 
de ir para a imprensa e tambem por falta 
de espaço nno nos é possível dar o pro
gramma completo d'esta be lla festa, em que 
collahoram os nossos primeiros artistas e 
amadores, e que deve attrahir de certo 
uma extraordinaria concorrencia ao Salão 
da Trindade. 

O concerto comeca á 1 hora e meia da 
tarJe e não ás 2 cómo foi primitivamente 
annunctado, servindo para a entrada os bi
lhetes que teem a designacão de «S<.1lão do 
Conservatorio». ' 

A e.xec uciío d'estas tres obras estará a Está no Porto o distincto compositor e 
cargo dos srs. José Bonne t (piano) , Fran- pianista . brazileiro, sr. Carlos_de Mesquita. 
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o tal entoso artis~a, que regressou ha 
pouc~ de Paris, tenciona ~ar no P?rtO uma 
audicao em 4 de fevereiro prox1mo com 
obras suas, a exemplo do que já fez em 
Lisboa. 

e&> 
O concerw do nosso pre~ado amigo e 

laureado discípulo Je Hans Sitt, o sr . .1oa
quim Ferreira da Silva, deve ter logar na 
segunda feira 12, no Salão do Conservato
rio, salvo se houver espectaculo em S. Car
los, pois será n'esse caso transferido o con
certo para a primeira noite disponível na 
mesma semana . 

'esta audição de aprese:Haciío, que é 
por todos os títulos inte ressan te, devem 
rn mbem tomar pa rte as sr."8 D. Christina 
Mouchet e D. Africa Calimerio, cantando 
es ta illustre amadora pela primeira vez al
gumas r omanzas de Schumann e Schuber t. 

e&> 
Sentimos não dis pôr de maior espaco 

n'este numero para alludir mais largamen'te 
a uma bri lhante iniciauva do illustre macs· 
tro portuguez Francisco de Lacerda, que, 
como se sabe, está ha alguns annos em 
França professando nobremente a sua arte. 

Fundou agora o nosso infatigavel com
patriota em Nantes urna Association de 
Concerts Historiques, com elementos co
r .. es e orchest raes, que el!e proprio ensaia 
e dirige, dispondo de uma sabedoria e ex
periencia, conquistada duran te largo tempo 
na Scola Cantorum e outros institutos se
melhantes, de Paris. 

Tecem os jornaes de Nantes calorosos 
elogios ao musico portuguez que é já ho je 
uma Jíd ima glo ria para o nosso paiz e a 
r roposito do pri meiro concerto, que teve 
loga r no me z passado, não cessam de enal 
tecer as b rilhan tes qual idades de F ranc is-:o 
de Lacerda, como director d'orchestra e 
como ensaiador. 

Annuncia-se nas mesmas folhas que o 
2.º concerto t -.: rá effe1to em fins à e fevere i
ro, com fragmentos do Hyppolyte et Ari
cie de Rameau, Concerto de Haendel, aber
t ura do Alces/e de Gl•1clc, C/1a11t fun ébre de 
Chausson e outras obras. 

e&> 
T emos á vista o programma de uma 

interessante aud1cáo que o ill ustre pro fes
S?r .F. Bahia reali~ou em 28, com algumas 
d1sc1pulas suas, hoje professoras e com dis
cipulas d'estas. 

Bem nos peza não pod~r por falta de es
paço reproduzir o programma que é muito 
extenso e que veiu de resto publicado no 
S eculo e outros jornaes diarios. 

Tambem lastimamos e bastante não po
der dar conra, por Jamentavel coincidencia 
de datas, dos pormenores d'esta audicão 
que deve ter sido bnlhantissima como 'to· 
das as que organisa o considerado mestre que 
é hoje evidentemente uma das nossas me
lnores reputaç5es no pro fessoraJo de piano. 

ESTRANGEIRO 

Diz·se que o celebre K ubelik encon trou 
uma Soci~dade de Seguros para o garantir 
contra o n sco de perder o uso das mãos. 

Se se vir forcado a desis tir de um ou mais 
concertos, por' qualquer accidcnte fortuito 
terá 325 francos por cada conce rto perdido'. 
Se inu tilisar um dedo, recebe 250:000 fran
cos ~ se fi.car term inantemente privado do 
uso aas maos, )00:000. 

e&> 
Um dos ultimos numeros do Musical Ti

mes, de Londres, insere um retrato de Haen
del, até agora desconhecido do publico. 

Encontra-se o original em uma colleccão 
de obras d'arte que pertenceu a Sir JÓhn 
Soane, antigo professor d'architectura da 
Academia Real de Londres e architccto do 
Banco de Inglaterra. John oane vireu de 
1753 a 1837. 

e&> 
Leoncavallo assignou contracto por doze 

meses com o emprezario americano R. Aron
son para a representacáo das suas ohras. 
. Só os Palhaços é qúe serão execu tados na 
mtegra , com fragmen tos do Orlando de Ber
lim, da Bohéme, da Zará e do Chatterton. 

Leoncavallo dirigirá, elle proprio, a or
chestra e rec rutará os principaes cantores. 

e&> 
A Opera italiana de Bukarest t erminou 

agora as suas represcntacóes . No dizer dos 
jo~naes locaes, a unica art!s~a que co~seguiu 
brilhar em toda a epoca to1 a nossa 11lustre 
compatriota Regina Pac i~i. 

e&> 
O ~ n·aA'ncr- Verei11 dará em Amsterdam 

entre 15 e 20 de junho, duas representacóe~ 
do Parsij.11, com a celebre cantora Litrinne. 

e&> 
O editor Sonzogno abriu um concurso 

·para um libreto d'opera, sendo o primeiro 
premio de 2)000 francos e o segundo de 
100' 0 . 

O praso estnva fixado para 3 1 de dezem
bro passado, á meia nou te, e a té essa hora 
t inham sido recebidos nada menos de 55J 

lib retos ! 
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Gabrie la Kraus~, uma das mais notaveis 
cantoras dramaticas do seculo XIX, morreu 
em Paris, apoz longa enfermidade, em 6 
d 'este mez, na idade de 63 annos. 

Nasceu em \'ienna , a 23 de marco de r84i 
e tinha npenas 1 1 annos quando fÓi aJmmi
da no Conservatorio d 'essa cidade, onde 
estudou piano e harmonia e onde toi uma 
das luureadas discipulas de Mad.me Mathilde 
Marchesi, con junctamen te com Etelka Gers
ter, Ne llie Melba, Emma Nevada e tantas 
outras celebridades Jyricas. 

Ainda estava no Conservatorio, quando 
foi escripturada pa ra a Opera Imperial es
treiando-~e em 20 de julho de 1860 no Gui
lherme Tell e cantando em !:eguida o Pro
p_heta, Roberto do Diabo, Flauta magica, 
Freyschut:r, Tannhauser, 'Don Juan, L ohen
g rin e outras o b ra s, com que foi enrique
cendo o seu repertorio. 

Em 1866 entrava para o Theatro Italiano 
de Paris, onde o publico que então estava 
absolut.m1ente s~gestionado pelas graças e 
talento de Adelina Patti, lhe não fez a o 
principio um acolhimento muito favora vel; 
mas não tardou m uito em reconhecer na 
joven artista notaveis qua lidades de estv lo 
e de intelli~encia e sobretudo um gr3~Je 
poder pathetico, :iue lhe valeu no Fidelio 
um triumpho incondiciona l. 

Os acon tecimen tos de 1870 afastaram 
momentaneamente da Franca esta adm ira
ve l artista. Fez-se ouvir en'tão em varias 
cidade s da Italia, regressando só em 1873. 

A sua carreira a partir d'ahi, na Opera de 
Paris foi uma serie não interrompida de 
glorias. 

Entre outras muitas operas, cantou a 
Hebréa, o Freyschutr, os Huguenotes, a 
C//fricana, o D. Ju.m, o Fausto, etc., e creou 
P olyeucte, cAida, T ribut de Zamora, H en
rique XII!, Patrie e outras. 

Foi, no dize r das primeiras aucto ridades 
criticas, uma das maiores artistas ly ricas da 
actua lidade. 

~ 

Tambem fa lleceu Fredé ric S pindler com
positor allemã 0 cujas obras pianist icas são 
muito conhecidas e ntre nós. 

Nasceu em 24 de novembro de 18 17 e 
estava estabelecido em Dresde, desde 18 . .p, 
como profossor de piano. 

Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
POH l :\ IC I ATIVA DA 

ARTE MUSICAL 
I - Acceitam-se quaesquer donativos ainda 

os mais insignificantes. por uma só vez. 
II - A imporrancia to tal dos donativos é 

applicada á compra de titulos do go
verno, cujo re ndimento se rá d istribu1do 
pelos a rtis tas m ais necessitados, que 
requeiram subsidio á administracáo da 
revista. , 

III -Será publicada em todos os nume ros 
da Arte 11/us(cal a lis ta dos subscripto
res e quantia com q ue subsc reve rem. 

IV - 1 a séde da adm inis tracão da revi s ta e 
m ais tard e, nos estab'eiecimentos de 
musica , theatros, salas de concerto , etc. 
que o consintam, se rão expostos mea
lheiros espeçiaes para o mesmo fim. 

·V- as co lu mnas da Arte Nlusical virá pu
blicado ann ualmen te um balanc o pro 
meno risado do movimento da' Caixa . 

Transporte . . . .. 
Sarah da Mo tta Vi~ira Ferreira 

Marq ues ... . ............. . . . 
Elisa Bapti:u a de Sousa Ped roso . 
Luiza P. de 1\ 1. Cardoso . ...... . 

la noel Fe rreira Cardoso . .... . 
A ntonio Radic h . . . . . . . . . . . . . 
A. Pessanha ..... . . . .... . . . ... . 
Manue l da Costa Carneiro ...•.. 
Elvira Lambertini Pinto . . . .. . .. . 
Laura Pinto Cupe rtino Ribeiro .. . 
Luiz Fe rnandes . . • ............. . 
José Rego ............... . .... . . 
Paulo Koc hanski . .... . ....... · / 
M.elle Goldsmidt ........ . ..... . 
M. Simonot ... . . .............. \ 
A. J. S ........... . ........... . 
Mano~) d'Arriaga ... . .. ........ . 
Agosunho Franco ......... . ... . 
Regina Negrão ......... . ..•... . 
A driano l\l erêa . . . . . . . . . . . ... . . 
Jo sé Re lvas ......... . . . ....... . 
Anto nio José dos R eis . . . . .. .. . 
João Gomes Card0so .. . .. . .... . 
H. Taveira .. . ......... . .... . . . 
Gabriel José Ramires . ... . .... . . 
Oscõ r da S ilva .... . ........... . . 
José Victo nno. . . . . . . . . ....... . 
Antonio Carrasco Bossa ........ . 
Francisco Ba hia .. . ............ . 
Albe rto do Nascimento L opes ... . 
Seve ro da Si lva ... . ............ . 
Ca ro lina Pa lhares... . . .... . .. . 
Suzanna Ferre ira da Cos ta ..••.. 
Guilhermin a C:a lia do ..... . ..... . 
F rancisco da F o nseca Benevides. 

Segue ..... 

8o;n> 5oo 

2:/J>ooo 
1 :;t>Soo 
1 :n>ooo 
I:/J>OOO 
24!>500 
1 W>coo 
2W> 5oo 
1::Pooo 
2';;/>500 
5.'ifJooo 
2:;/> )00 

3:;/>ooo 

1:;/>000 
1 :j/)ooo 
1 :jpooo 
1 ;/Pooo 
1 ;-/Pooo 
5:/POOO 

2:.rPSoo 
I:/J>OOO 
2~500 
2 :n>5oo 
1Jtooo 
2:/J>Soo 
1;;r>ooo 
) JZ> OOO 

2;;r> 5oo 
11>500 

I ;;J'.>000 
3;;pooo 
1 ;-/P5oo 
2 :;/>~00 

145;-/Pooo 
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Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

SEDE: HAMBURGO- Dovenfleth, 40 
C' 

~ <( ... . 

Expedições, Transportes e SeHm·os llarilimos ;," <( ... . 

Serviço combinado e regular entre : • 1: 
llan1burg·o- Porto-Li.s boa ~··· 

... 4.11t11e•·pia-Porto - Lisboa ~··· 
Londres-Porto-Lisboa 1: .. 

Liverpool-Porto-Lisboa f.::: 
~ 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

~A~h f[A~~T 
FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systenza americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um t rabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é briihante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de forma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'ho11r a); Paris, 1867 ; Vienna, 1873 (múdalha de 
progresso, a ·maior distincção concedida); Santiago, i875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos prnnos encontram-se á venda na CASA L AMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 



A ARTE MUSICAL 
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LISBOA 

JUHUJM-~AR~K @TT@-BEm11M 
Os p ianos de Car ol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, 

sete oitavas, armação em ferro, sornrneiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, macbinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa ~onoridade - Afinação Segura - Construcção solida 

BERLIM -=CAROL OTTO-·BERLIM 

~~~~ 
~UGUST~ D'AQUINO. __ ' 

Agene1a Internae1onal de Exped1çoes ~ 
SUCCURSAL DA CASA L 

Q~R~ ~'ª'ª~~~~ H'ª'-~1ª~RÇ3JQ ~ 

Serviç~s combinados para a ~po~tação de generos estrangeiros ~ 
Por via de Hamburgo pela casa Garl Lassen ~ 
» » » Anvers » ,, O. W. Molkau ~ 
» >> » Liverpool " » Langstaff: Ehrenberg & Pollak :J 
)) » ,, HLondres » )) 

1
Langstaffff, EEhhrenbberg & Ppol

1

1

1

akk (}QÇ 
" » » avre )) » angsta , ren erg & o a 
EtdB~RQUES PARA Oi ESTB~N.GEIRQ; E COJJ.(!)N.FAS J 

TELEPHO~E N.º 986 End. lei. CA RLA SSEN - LISBOA 
R u a dos C orreeiros, S.)2, l.º ~ 

~~ 
Síl CIEDAOE DE Cíl NLEílTOS E ESC íl LA DE MUSICA 

f U NDADA EM 1 oe p ULHO D B 1 9 02 

St~(le : = R U A DO A.LECRUtJ, 1.7 
(Junto ao Caes do SodréJ 

CURSOS NOCTURNOS 
A 1n.atricula geral está aberta todo o anno lectivo 

Cursos, completo do Conservatorio Re al de Lisboa 
para exame e da Escola para fazer ou não exame <Í vontade dos alumnos. 

P ROFESSORES 
D. Rachel de Souza. Frederico Gmmaràds , 

Marcos G3.rin. Carlos Go1:çalves. Frannsco Benetó. Augustv de Moraes Palmeiro. Wenceslau Pinto e Pedro José Ferrm 
CONCERTOS E AUDI ÇÕES DE A L UM N OS 



• 

• 



PROFESSORES DE MUSICA 

Adelia lle i u z , professora de piano, Rua do Jard1111 á Estrella, 12. 

,AlhN•to ~a1·U. professor de canto, Rua Castilho-;-.~./-, 2.0 

liAle x a ndt•e Olh·eil•a , professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

llAle xand1·e R e y Colaç o , professor de piano, R . .N. de S. Francisco de Paula, 48· 
IAlfl'edo llla.ntun, professor de bandolim, Calçada do F01·no do Tij"olo, 32, 4 .0 

And1·és Goni. professor de violino, 'Praça do Principe Real, 31, 2°. 
1 

~111onio ~olle1·, professor de piano., Rua A1almerendas, 3"2, I'ORTO 
Candida Cilia d e L e ruo M, professora de piano e orgão, L. de S.ta Barbara, 51,5.0 D. 
Ciu·l o~ f;:on c;uh·e s. professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 ° 
Cario ca Tat ti Hnc lHldo. professora de canto, R. S. Bernardo, 16, 2 ° 

1
Ciu •olin a. Palluu·e H, professora de canto, Rua dos Poyaes S. Bento, 71, 2.0 , 

D<~ ... i1·~" 1~,'ã(1ue. professor de piano, harm. e composiç5o, Rua da Estrella, 59, 1 .0 

l~(iiuu·do Ni<~ola.i, professor de violino. informa-se na casa LAMBEJ~TJNI. 
•n·nesto Vieh·a. Rua de Santa Martha, A. 
1~1·n11cisco Ha.hin, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. 

1~1·nncisco nenecó. professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNJ. 
1 

4•uilhe 1·mina Cnllado. prof. de piano e bandolim, 7( Paschoal A1ello, 131, 2.", D. 
ll·ene Znz •u·te, professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. 1 

l!llloli11 n Hoqu~. profossora de piano, Travessa de S. José, 27, 1.0 , E . 
1 

• 1ont1uim A . Jla1·ti11s .J1111io1·, professor de cornetim, R áas Salgadeiras, 48, 1."I 
.1on•1uim l <' . Ft•1•1· .. ir'n da ~iJ,·a, prof. de violino. R. R od. es Sampaio, 88, 2.0

, E 
.José H e 1wh1ue dos Snn•os. prof. ·de vioioncello, T. do A1oin/Jo de Vento, ij, 2.~ 
.1ulieth \. Hil·sch. professora de canto, R . Maria, 8, .z.0 CJJ. (Bain·o Andrade) 
ILéon .Jnmet, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, +4, 2.' 
Luc ila Jlo1·eh·a. professora de musica e piano, '"!( Julio Cesar A1achado, 5, ,·/e- .--
11.me Sangnine tci, professora de canto, Largo do Conde Barão, 91, ...f,. 0 

1

Jlnnu<"I Gome H. proft!~sor de banoolim e guitarra, Rua das. Atafo11as, 3 1, 3.0 

Hn1•c os «;a1·i11, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.0 

Jhu·in Jla.rga1·ida F1·anco, professora de piano, Rua rorrnorn, 17, 1.0 

Oc tavia lla.nscb, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia M . L. r/c. 
IPlailome1u\. Itocl1a. professora de piano, Rua de S. Paulo. 29, 4.0 JJ. 

1 Hncll<~I Pâtfu~. prof. de canto e diccão, <J(ua da J:.'strella, 59, 1.0 

Hod1•ii,:o da FonNecn. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0 E. 
Vic to1·ia lli1·é s. professora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.0

, CJJ. 
-

A. AR.TE 
Preços da assignatura semestral 

P.AGAME NTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias. . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,1'>200 
No Brazil (moeda fort e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~Soo 
Estrangeiro... . . . ... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 .............................. 

.Pr eço avulso 100 rs . 
.... w ............ .. 

'Toda a con·espo11de11cia deve ser dirigida á Redacráo e Admi11istraráo 

PRAÇA DOS REST!UR!DOJlES. 43 A 49- LISRQA 
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1 
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